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Resumo: A cantora Elis Regina gravou a canção “Upa, Neguinho”, dos compositores Edu Lobo e Gian-

francesco Guarnieri no LP “Dois na Bossa número 2” (1966). Este estudo apresenta uma análise de 5 

efeitos vocais (onomatopeia, vibrato, scoop, drive�H�PRGXODomR�WLPEUtVWLFD��H�D�DQiOLVH�HVSHFWURJUiÀFD�
de ocorrências relevantes destes efeitos na gravação. Os procedimentos metodológicos utilizados são de 

natureza qualitativa (com base na literatura de fonoaudiologia e performance musical) e quantitativa (in-

tensidade, taxa e amplitude dos vibrati��IUHTXrQFLDV�LQLFLDO�H�ÀQDO�GH�DUWLFXODomR�QR�HVSHFWUR�VRQRUR�GRV�
scoops). Os resultados revelam que a utilização dos efeitos vocais ou de sua combinação por Elis Regi-

na em um mesmo gesto musical, é fruto de um planejamento minucioso que é central na construção de 

sua performance. A simetria observada entre as repetições de um mesmo efeito vocal revela coerência e 

unidade resultantes de: (1) comunicação de diferentes nuances emocionais, obtidas por meio de efeitos 

YRFDLV������H[SDQVmR�GR�FRQWH[WR�H�VLJQLÀFDGR�GH�SURWHVWR�SURSRVWR�SHOR�WH[WR�GD�FDQomR�H�����JUDQGH�
coerência e unidade nas repetições simétricas de um mesmo efeito vocal. 

Palavras-chave: Efeitos vocais de Elis Regina. Canção de protesto. Upa, Neguinho. 

 

Elis Regina’s vocal effects in Edu Lobo and Gianfrancesco Guarnier’s “Upa, Neguinho”:  
an instrument of protest 

Abstract:�7KH�VLQJHU�(OLV�5HJLQD� UHFRUGHG� WKH�VRQJ�Upa, Neguinho, composed by Edu Lobo and Gi-

DQIUDQFHVFR�*XDUQLHUL�RQ�/3�´'RLV�QD�%RVVD�Q~PHUR��µ���������7KLV�VWXG\�SUHVHQWV�WKH�VWXG\�RI���YR-
cal effects (onomatopoeia, vibrato, scoop, drive�DQG�WLPEUH�PRGXODWLRQ��DQG�WKH�VSHFWURJUDSKLF�DQDO\-
VLV�RI�UHOHYDQW�RFFXUUHQFHV�RI�WKHVH�LQ�WKH�UHFRUGLQJ��7KH�PHWKRGRORJLFDO�SURFHGXUHV�XVHG�DUH�TXDOLWDWLYH�
�EDVHG�RQ�WKH�VSHHFK�DQG�PXVLFDO�performance literature) and quantitative (vibrati intensity, rate and 

DPSOLWXGH��LQLWLDO�DQG�ÀQDO�DUWLFXODWLRQ�IUHTXHQFLHV�LQ�WKH�scoops�VRXQG�VSHFWUXP���7KH�UHVXOWV�VKRZ�WKDW�
WKH�XVH�DQG�WKH�FRPELQDWLRQ�RI�(OLV�5HJLQD·V�YRFDO�HIIHFWV�LQ�WKH�VDPH�PXVLFDO�JHVWXUH�LV�WKH�UHVXOW�RI�
FDUHIXO�SODQQLQJ�DQG�WKDW�LV�SURWDJRQLVW�WR�WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�KHU�performance��7KH�V\PPHWU\�REVHUYHG�
EHWZHHQ�UHSHWLWLRQV�RI�WKH�VDPH�YRFDO�HIIHFW�UHYHDOV�FRKHUHQFH�DQG�XQLW\�UHVXOWLQJ������FRPPXQLFDWLRQ�
RI�GLIIHUHQW�HPRWLRQDO�QXDQFHV��SHUIRUPHG�WKURXJK�YRFDO�HIIHFWV�����WKH�FRQWH[W�DQG�PHDQLQJ�H[SDQVLRQ�
RI�WKH�SURWHVW�SURSRVHG�E\�WKH�VRQJ�WH[W�DQG�����FRKHUHQFH�DQG�XQLW\�LQ�V\PPHWULFDO�UHSHWLWLRQV�RI�WKH�
same vocal effect. 

Keywords: Elis Regina vocal effects. Canção de protesto. Upa, Neguinho.

 

 

INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO
 

&RPSUHHQGHU� GH� IRUPD�PDLV� EHP� IXQGDPHQWDGD� D� UHDOL]DomR� H� HVFROKDV�PXVLFDLV� GH�
JUDQGHV� LQWpUSUHWHV��WHP�PRWLYDGR�GLYHUVRV�HVWXGRV�FLHQWtÀFRV�FRP�HQIRTXH�QDV�SUiWLFDV�GH�
SHUIRUPDQFH��/((&+�:,/.,1621��������S��������1HVWH�WLSR�GH�HVWXGR��DV�IRQWHV�SULPiULDV�
mais precisas são gravações realizadas por estes artistas e as ferramentas mais apropriadas 

envolvem a análise qualitativa e quantitativa destes materiais. Citada como a grande “virada 

HWQRJUiÀFDµ�GD�PXVLFRORJLD�QR�VpFXOR�;;,��&22.��������S������������D�DQiOLVH�GD�P~VLFD�
gravada, possibilita uma compreensão mais completa da performance musical. No caso de 



Textos Completos das Comunicações Orais

381

gravações de áudio, a análise espectral de faixa ampla (os espectrogramas) pode revelar infor-

PDo}HV�VLQJXODUHV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GDV�HVFROKDV�H�UHDOL]Do}HV�PXVLFDO��8PD�YH]�TXH�HVWDV�
informações não são notadas em partituras ou mesmo em transcrições tradicionais (baseadas 

VRPHQWH�HP�DXGLomR���SRU�PDLV�GHWDOKDGDV�TXH�VHMDP��GHYLGR�jV�OLPLWDo}HV�QDWXUDLV�GD�DQi-
lise puramente auditiva.

Este artigo investiga os efeitos vocais que compõem a performance gravada da música 

“Upa, Neguinhoµ��5(*,1$��52'5,*8(6���������SRU�(OLV�5HJLQD��������������TXH�p�UHFRQKH-
cida como um dos baluartes da interpretação musical de todos os tempos no Brasil. Sua carrei-

ra, que se estendeu por quase 22 anos (entre 1960 e 1982), foi prodigiosa e versátil em inter-

pretações com grande apelo cênico-musical. Com a consolidação da TV na década de 1960 no 

Brasil, a cantora passou a ocupar este espaço, que se mostrou perfeito para veicular sua voz e 

imagem, e se tornou a artista brasileira mais bem pago nesta mídia, em 1967 (MARIA, 2014). 

Desde cedo, Elis precisou se ajustar cenicamente a demandas diversas. Em 1961, aos 15 anos, 

precisou imitar a voz e o gestual da estrela do rock dançante Cely Campelo, para atender aos 

planos comerciais de sua gravadora, a Continental (ÉSPER e REGINA, 1982, em em [4:42]; 

%25e0��7$*/,$1(77,��������S����������3RXFR�GHSRLV��ORJR�DSyV�VXD�FKHJDGD�DR�5LR�GH�-D-
neiro, Elis se aproximou do coreógrafo, dançarino, ator e cantor norte-americano Lennie Dale. 

O contato com Dale possibilitou à intérprete equipar-se com estratégias cênicas, absorvendo 

FDUDFWHUtVWLFDV�GD�%URDGZD\�TXH�PDUFDULDP�WRGD�D�VXD�FDUUHLUD��&RP�'DOH��DSUHQGHX�XPD�ULJR-
URVD�URWLQD�H�GLVFLSOLQD�QRV�HQVDLRV��TXH�UHÁHWLX�HP�VHX�SODQHMDPHQWR�H[WUHPDPHQWH�FXLGDGR-
so na construção de suas performances (BORÉM; TAGLIANETTI, 2014, p. 42-43). Elis passou 

a incluir elementos de outras artes performáticas na música, como o teatro, a dança e as artes 

plásticas, na sua performance musical (BORÉM; PEROTTI, 2016, p. 22). 

A música Upa, Neguinho foi escrita por Edu Lobo e Gianfrancesco Guarnieri originalmente 

para o musical Arena conta Zumbi. Este musical foi dirigido por Augusto Boal, e teve sua es-

treia no dia 1 de maio de 1965 no Teatro Arena, onde permaneceu em cartaz por quase dois 

anos. Seu repertório era formado por diversas canções de protesto
1
 e dramatizava a resistência 

GR�4XLORPER�GRV�3DOPDUHV�VRE�D�SHUVSHFWLYD�GRV�RSULPLGRV��HQTXDQWR�WDPEpP�H[SXQKD�SUR-
EOHPDV�SROtWLFR�VRFLRFXOWXUDLV�GR�%UDVLO��2�VDPED�IRL�R�JrQHUR�PXVLFDO�HVFROKLGR�SHORV�FRPSR-
VLWRUHV�SDUD�UHSUHVHQWDU�D�FXOWXUD�SRSXODU�QHVWD�UHVLVWrQFLD�KLVWyULFD�H��GH�IRUPD�LPSOtFLWD��UH-
presentava uma resistência artística ao regime militar instaurado em 1964. 

Edu lobo, que ao longo de sua carreira adotou uma postura ativa política-social, compôs 

YiULDV�RXWUDV�REUDV�TXH�FRPSDUWLOKDP�GDV�FUtWLFDV�GLUHWDV�H�LQGLUHWDV�FRQWLGDV�HP�´Upa, Negui-

nho”. Como exemplo, Ponteio (1970), Repente (1976), Reza (1965a) e Aleluia (1965b). Todas 

elas notadamente moldadas em um pragmatismo e didatismo que provocava a “euforia da audi-

rQFLD�DWUDYpV�GH�FUtWLFDV�VRFLDLV�RX�DR�SRSXOLVPR�GH�GLUHLWDµ��3$,;®2���������(VSHFLÀFDPHQWH�
em “Upa, Neguinhoµ��OHWUD�FRPSOHWD�QR�([�����D�WHPiWLFD�VRFLDO�UHIHULD�VH�DR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
H�j�RSUHVVmR�VRFLDO�TXH�PDQWLQKD�PXLWDV�FULDQoDV�QDTXHOD�VLWXDomR��$�LQWHUMHLomR�´XSDµ�FRQIHUH�
graça e amorosidade ao falar do menino que tropeça com os primeiros passos, mas que quase 

LPHGLDWDPHQWH��WHP�TXH�DSUHQGHU�D�VH�OHYDQWDU�H�D�OXWDU�SHOD�VXD�OLEHUGDGH��$ÀQDO��´FRPHoDQ-
GR�D�DQGDU�H�Mi�FRPHoD�DSDQKDUµ�LQGLFD�TXH�DSHVDU�GR�VRIULPHQWR��HUD�QHFHVViULR�VREUHYLYHU��2�
SRUWXJXrV�FRORTXLDO�GRV�YHUERV�QR�LQÀQLWLYR��´DQGiµ��´FDQWiµ��´HQVLQiµ��´WLUiµ��´HPSUHVWiµ��´HV-
SHUiµ�H�DSDQKi��VXJHUH�XPD�QDUUDWLYD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GRV�HVFUDYL]DGRV��

1� *rQHUR�UHFRQKHFLGDPHQWH�OLJDGR�DV�GHQ~QFLDV�VRFLDLV�H�XVDGR�FRPR�IHUUDPHQWD�QD�FRQVFLHQWL]DomR�GR�SRYR�SR-
bre através de críticas contundentes, sobre a situação do favelado e do sertanejo. 
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Ex. 1: Letra de “Upa, Neguinho”, de Edu Lobo e Gianfrancesco Guarnier. 

'H�DFRUGR�FRP�'XUDQG���������R�JHVWR�SRVWXUDO�EiVLFR�TXH�UHSUHVHQWD�D�DVFHQVmR�GR�KX-
PDQR�YHP�GD�SRVWXUD�HUHWD�VREUH�RV�SpV�H�GDV�PmRV�OLYUHV��(VWD�SRVWXUD�p�~QLFD�GR�KRPHP�H�SRU�
LVVR��R�LQVWLQWR�GH�VH�FRORFDU�HP�Sp�p�WmR�LQWHQVDPHQWH�PDUFDGR�QD�PHQWH�KXPDQD�GHVGH�TXH�
somos bebês. Durand, no capítulo em que trata dos símbolos ascensionais comenta: “Existe, as-

VLP��QR�KRPHP�XPD�FRQVWDQWH�RUWRJRQDO�TXH�RUGHQD�D�SHUFHSomR�SXUDPHQWH�YLVXDO��e�R�TXH�LP-

SOLFD�D�UHDomR�GRPLQDQWH�GR�UHFpP�QDVFLGR��TXH�UHVSRQGH�j�SDVVDJHP�EUXVFD�GD�YHUWLFDO�j�KRUL-
zontal, ou vice-versa” [...] (2002, p. 128). Essa consciência básica de vontade e independência 

pode ser bem observada na canção “Upa, Neguinho”, em que o menino escravo se esforça para 

FRPHoDU�D�DQGDU��R�TXH�SRGH�VHU�HQWHQGLGR�FRPR�XP�LQVWLQWR�KXPDQR�GH�DVFHQVmR��SRUpP�FRPR�
UHVSRVWD�QDWXUDO�D�VXD�FRQGLomR�GH�HVFUDYL]DGR�H�LQWHQomR�GH�UHEDL[i�OR��´Mi�FRPHoD�DSDQKDµ�

Quando Arena conta Zumbi�HVWUHRX��(GX�/RER�Mi�KDYLD�JDQKDGR�R�,�)HVWLYDO�1DFLRQDO�GH�
música popular Brasileira (1965) na TV Excelsior com a música “Arrastão”, escrita em parceria 

com Vinícius de Moraes e interpretação de Elis Regina (que recebeu o troféu Berimbau de Ouro 

pela performance), porém, só em 1966 a gravação de “Upa, Neguinho” na voz de Elis, nasce. 

&RP�DUUDQMR�H�DFRPSDQKDPHQWR�GR�JUXSR�%RVVD�-D]]�7ULR��$PLOVRQ�*RGR\�DR�SLDQR��-XUDQGLU�
Meireles no contrabaixo e José Roberto Sarsano na bateria), Elis faz um dos registros mais im-

portantes de sua carreira durante uma das edições do programa O Fino da Bossa (1964-1967). 

O programa, apresentado por Elis Regina e Jair Rodrigues, era gravado no Teatro Paramou-

nt (atual Teatro Abril���YHLFXODGR�SHOD�79�5HFRUG�6mR�3DXOR�H�WLQKD�GLUHomR�GH�:DOWHU�6LOYD��'HYL-
GR�DR�JUDQGH�VXFHVVR��JHURX�D�JUDYDomR�GH���/3V�DR�YLYR�SHOD�JUDYDGRUD�3KLOOLSV��VHQGR�R�SULPHL-
ro deles, o disco “Dois na Bossaµ��R�SULPHLUR�GLVFR�EUDVLOHLUR�D�YHQGHU�XP�PLOKmR�GH�FySLDV��2�VH-
gundo disco da série, o “Dois na Bossa número 2µ��IRL�JUDYDGR�HP������H�FRQÀUPRX�(OLV�5HJLQD�
como recordista de vendas, levando a intérprete a se apresentar no “Mercado Internacional de 

'LVFRV�H�(GLo}HV�0XVLFDLV” (MIDEM), em Cannes, no ano de 1968. Neste momento, Elis come-

oD�D�GLUHFLRQDU�VXD�FDUUHLUD�UXPR�DR�UHFRQKHFLPHQWR�WDPEpP�QR�H[WHULRU��/23(6��������H�DQRV�
GHSRLV��HP�������FRP�DUUDQMR��SURGXomR�H�GLUHomR�GH�&HVDU�&DPDUJR�0DULDQR�H�DFRPSDQKD-
PHQWR�GR�FRQMXQWR�6RP�WUrV��&HVDU�&DPDUJR�0DULDQR�QR�SLDQR��6DEi�QR�FRQWUDEDL[R�H�7RQLQKR�
3LQKHLUR�QD�EDWHULD���´Upa, Neguinho” levou a voz de Elis Regina a soar no mesmo espaço dos 

JUDQGHV�MD]]LVWDV�TXDQGR�VH�DSUHVHQWRX�QR�����)HVWLYDO�GH�-D]]�GH�0RQWUHX[��628=$���������
“Upa, Neguinho” era considerada uma canção inexpressiva por Edu Lobo (LOPES, 2014) 

H�WLQKD�DUUDQMR�FRPHGLGR�FRP�DFRPSDQKDPHQWR�GH�ÁDXWD��YLROmR�H�SHUFXVVmR��1D�UHOHLWXUD�GH�
Elis e do conjunto Bossa Jazz Trio durante o programa O Fino da Bossa, Elis imprimiu nuances 

e recursos interpretativos que, no futuro, permeariam como sua marca registrada, por exemplo: 

(1) breques percussivos juntamente com toda a banda antes dos versos “capoeira / posso en-
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siná / ziquizira / posso tirá / valentia / posso emprestá”. (2) bater palmas em uníssono ao pia-

QR�QD�TXDUWD�UHSHWLomR�GD�LQWURGXomR��������������LQWHUSUHWDU�YHUVRV�VXSULPLQGR�R�´Uµ�GRV�ÀQDLV�
dos verbos, valorizando o fonema “á”, o que afasta a pronúncia dos padrões da norma culta do 

português, mas faz referência direta a dialetos africanos. 

OS EFEITOS VOCAIS DE ELIS REGINA NA GRAVAÇÃO DE “UPA, NEGUINHO”

Na gravação de 1966, Elis Regina utiliza 8 tipos de efeitos vocais: o vibrato2
, o portamen-

to
3
, o scoop4

, a sibilação
5
, o drive6

, os acentos rítmicos
7
, a modulação timbrística

8
 e a onoma-

topeia
9
. Destes, o scoop�p�R�HIHLWR�PDLV�UHFRUUHQWH�����YH]HV���R�TXH�p��LQFOXVLYH��UHÁHWLGR�SRU�

ornamentos no arranjo instrumental, que citaremos posteriormente. O segundo efeito mais re-

corrente é o portamento com 20 ocorrências. Continuando, em ordem de recorrência, se obser-

vam 7 drives, 7 sibilações, 7 vibrati, 5 acentos, 2 modulações timbrísticas e 2 onomatopeias. 
Neste artigo falaremos a respeito somente dos scoops, dos drives, das onomatopeias e das mo-

dulações timbrísticas. 

AS ONOMATOPEIAS DE ELIS EM “UPA, NEGUINHO”
 

(OLV�5HJLQD�UHFRUUH�D�YRFDOL]Do}HV�FKDPDGDV�GH�RQRPDWRSHLDV�HP�VXD�JUDYDomR�GH�´Upa, 

Neguinho” (1966). Este efeito vocal é conscientemente planejado é recorrente em muitas de 

suas performances emblemáticas (RIBEIRO; BORÉM, 2018), estabelecendo relação direta com 

DV�´OLQJXDJHQV�KtEULGDVµ�TXH�6$17$(//$��������S������FLWD�FRPR�LQWHUDomR�HQWUH�DV�WUrV�PD-
trizes de comunicação: verbal, visual e sonora. Durante a carreira da cantora, observamos o 

efeito ser usado, ora para expandir a mensagem entregue pela letra, ora para trazer abstração a 

HVWD�PHVPD�PHQVDJHP�H�KRUD�SDUD�FRQWULEXLU�WLPEULVWLFDPHQWH�QR�FRQWH[WR�PXVLFDO�JHUDO��FR-

2
 O efeito vocal vibrato é uma modulação contínua para cima e para baixo da frequência fundamental de uma nota 

TXH��HP�YiULRV�HVWXGRV�VREUH�D�YR]��681'%(5*��������&$67(//(1*2�H�&2//$6��������+$.(6��'2+(57<�
H�6+,33�������H�������WrP�WD[DV�PpGLDV�TXH�YDULDP�HQWUH���D���+]��Q~PHUR�GH�FLFORV�FRPSOHWRV�SRU�VHJXQ-
do) e uma profundidade média de ± 1 St (semitom), ou seja, 0,5 St acima e 0,5 St abaixo da fundamental. Em 

outras palavras, no vibrato, a profundidade é o dobro da extensão.

3
 O efeito vocal portamento (descendente ou ascendente) é a conexão entre duas notas, passando-se de maneira 

DXGtYHO�SHODV�IUHTXrQFLDV�LQWHUPHGLiULDV��1HVWH�WUDEDOKR��R�SRUWDPHQWR�p�FDWHJRUL]DGR�HP���WLSRV�DSHQDV������
portamento inicial (que tem, grosso modo, início imediato na nota de origem e estabilização da frequência ao 

DWLQJLU�D�QRWD�DOYR�H�����SRUWDPHQWR�FRQFOXVLYR��TXH�WHP�VHX�LQtFLR�QD�SRUomR�ÀQDO�GD�QRWD�DOYR�H��FXMD�IUHTXrQ-
FLD�WDPEpP�VH�HVWDELOL]D�VRPHQWH�DR�DWLQJLU�D�QRWD�GH�FKHJDGD��

4
 O efeito vocal scoop�p�XPD�WpFQLFD�YRFDO�RQGH�R�FDQWRU�LQLFLD�D�QRWD�FRP�DÀQDomR�VXWLOPHQWH�DEDL[R�GD�PHVPD�
H�JUDGDWLYDPHQWH�DWLQJH�D�DÀQDomR�FRUUHWD��SDVVDQGR�SHODV�IUHTXrQFLDV�LQWHUPHGLiULDV�FRP�XP�SRUWDPHQWR�

5
 A sibilação é um desvio fonético produzido ao se pronunciar fonemas como “s” e “z”.

6
 O efeito vocal drive�FRQVLVWH�HP�KDUP{QLFRV�DSHULyGLFRV�H�VmR�ÀVLRORJLFDPHQWH�JHUDGRV�SHOD�YLEUDomR�GD�PXFR-
VD�VXSUDJOyWLFD��SUHJDV�YHQWULFXODUHV�H�DULHSLJOyWLFDV��2�UHVXOWDGR�DXGLWLYR�p�GH�QRWDV�TXH�VH�DVVHPHOKDP�D�XP�
som distorcido. É uma prática interpretativa largamente utilizada a partir de 1970 no gênero rock e em suas 

derivações, porém também é utilizado pontualmente em diversos outros gêneros musicais (PECORARO et al., 

2010). Neste estudo, a ocorrência de drives em notas mais agudas, ajuda a diferenciá-lo da crepitação.

7� 2�DFHQWR�UtWPLFR�p�DTXHOH�TXH�LQFLGH�VREUH�GHWHUPLQDGDV�VtODEDV�GR�YRFiEXOR�HVWDEHOHFHQGR�XP�ULWPR�HVSHFtÀFR�
ao verso ou cadência de dicção. Estabelece concordância entre a frase musical e a poética.

8
 A modulação timbrística consiste em uma clara mudança de timbre durante a realização de uma nota ou de um 

WUHFKR�PXVLFDO��WHQGR�SRU�ÀQDOLGDGH�HQIDWL]DU�SDODYUDV�H�DJUHJDU�GUDPDWLFLGDGH�
9
 A Onomatopeia é um efeito vocal da fala que consiste na sugestão ou imitação de sons existentes como ruídos, 

vozes de animais, fenômenos da natureza etc.
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mo um instrumento musical adicional). Em “Upa, Neguinho”, a intérprete se aproxima desta 

última opção, construindo o efeito com uma combinação de sons percussivos e melódicos que 

imitam o tema instrumental realizado pelo piano. O tema é exposto já na primeira introdução 

[0:00-0:10] e consiste em uma sequencia de 11 notas curtas do piano, distribuídas em dois 

FRPSDVVRV������DFRPSDQKDGR�SHOR�UHVWDQWH�GD�EDQGD��
Com o intuito de acrescer timbres a gravação, Elis realiza o tema em uníssono com o piano 

QDV�GXDV�UHH[SRVLo}HV�GHVWH�WHPD�>�����H�����@�XVDQGR�UHFXUVRV�YRFDLV�GLIHUHQWHV�H�HVSHFtÀFRV�
QDV�VHPLFROFKHLDV�H�RXWUR�QDV�FROFKHLDV��1DV�SULPHLUDV�WUrV�VHPLFROFKHLDV��FRPR�GHPRQVWUDGR�
QR�([���D�H�E���(OLV�UHDOL]D�RV�YRFiEXORV�´7Rµ��´7Rµ��´7Dµ�H�QDV�~OWLPDV���VHPLFROFKHLDV��RV�YR-
cábulos “Tri” (4 vezes), “To”, “To”, “Ta” de forma bem seca e articulada (em staccato). Nas col-

FKHLDV��(OLV�UHDOL]D�FRQVHFXWLYDPHQWH���YH]HV�R�IRQHPD�´7ULµ�VREUH�R�HIHLWR�YRFDO�6FRRS��$�MXQ-
ção destes dois elementos dá origem a onomatopeias que imitam a mordentes dando origem a 

um timbre intermediário entre mordentes de piano (pela incidência da consoante “r no vocábulo 

“tri”) e a um bend de guitarra (pela incidência do scoop). Os scoops�GHVWH�WUHFKR�SRVVXHP�VL-
PLODULGDGH�QRWiYHO��FRP�YDULDomR�PHOyGLFD�H�UtWPLFD�Pi[LPD�GH�DSHQDV������$�LQWpUSUHWH�VHP-

SUH�DWDFD�XP�VHPLWRP�DEDL[R�GD�QRWD�DOYR��6RO����SDVVDQGR�JUDGDWLYDPHQWH�SHODV�IUHTXrQFLDV�
DWp�HVWDELOL]DU�D�DÀQDomR��&DGD�XP�GRV�scoops possui um movimento dinâmico de crescendo 

e diminuendo, o que torna a onomatopeia mais complexa tecnicamente, mais distante da voz 

tradicional e mais próxima de um instrumento musical. No Ex. 2, é possível comparar as duas 

UHH[SRVLo}HV�GR�WHPD��$�FRPSDUDomR�HQWUH�RV�GRLV�WUHFKRV�UHYHOD�JUDQGH�VLPLODULGDGH�H��PDLV�
XPD�YH]��D�FRQVLVWrQFLD�H�R�SODQHMDPHQWR�GD�LQWpUSUHWH�HP�VXDV�HVFROKDV�LQWHUSUHWDWLYDV��

([���D�H�E��7UHFKRV�HTXLYDOHQWHV�>����������H����������@�GD�JUDYDomR�GH�(OLV�5HJLQD�GH�Upa, 

Neguinho e evidente similaridade na realização dos efeitos vocais. As setas azuis indicam as 

articulações das sílabas e o círculo, os scoops. 
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O VIBRATO DE ELIS REGINA EM “UPA, NEGUINHO”

'H�IRUPD�JHUDO��(OLV�5HJLQD�WHP�XP�HVWLOR�HVSHFtÀFR�QR�XVR�GRV�vibrati, que pode ser ob-

servado na análise de várias outras de suas gravações (RIBEIRO; BOREM, 2017, 2018). A in-

WpUSUHWH�HVFROKH�XVDU�R�HIHLWR�PDMRULWDULDPHQWH�HP�QRWDV�ORQJDV�H�HP�GLQkPLFDV�PHQRV�LQWHQ-
sas. Na gravação de “Upa, Neguinho”, Elis utiliza muito pouco o recurso, (somente 7 vezes). 

'HVWDV��D�FDQWRUD�HVFROKH�UHDOL]DU�vibrati�FRP�SRXFD�SURIXQGLGDGH��GHVDÀQDomR���SRXFRV�FLFORV�
�GXUDomR���7DO�PRWLYR�SRGH�VHU�SHUFHELGR�FRPR�XPD�HVFROKD�LQWHUSUHWDWLYD�GD�FDQWRUD�HP�DSUR-
ximar seu canto na gravação ao canto folclórico negro enquanto, consequentemente, se afasta 

do canto tradicional dos grandes festivais e artistas de radio da época. Nos Ex 3 a, b, c e d (em 

VHQWLGR�KRUiULR���YHPRV�TXDWUR�vibrati de Elis sobre notas longas com profundidade quase nu-

la. Estes vibrati�RFRUUHP�HP�WUHFKRV�FRUUHVSRQGHQWHV�([���D�H�E�>�����H������²�/i�@��H�([���
c e d [0:36 e 1:34 – La2]. Em Ex 3 c e d, Elis realiza as notas em dinâmica forte, porém com 

pouquíssimo vibrato (profundidade de 0,1 St (em semitons) e unido a isso, a intérprete afasta o 

microfone da boca, colocando a voz em segundo plano, enquanto a banda toma a frente na mi-

xagem. Afastar ou aproximar o microfone da boca era um recurso corriqueiro em gravações des-

ta época, devido as limitações dos processos de pós-produção, porém, Elis eleva ao limite esta 

ferramenta, deixando de usá-la não somente para pequenos ajustes de equilíbrio dinâmico, mas 

para deslocar o foco da mixagem da voz para os instrumentos neste momento. A similarida-

GH�QD�UHDOL]DomR�GHVWHV�WUHFKRV�VXEVWDQFLD�R�SODQHMDPHQWR�H�R�FRQWUROH�WpFQLFR�GH�(OLV�5HJLQD��

Ex.3 a, b, c e d: Vibrati�HP�WUHFKRV�HTXLYDOHQWHV�>�����H������²�/D�@�H�>�����H������/D�@�GH�´Upa, 

Neguinhoµ�RQGH�p�SRVVtYHO�REVHUYHU�XPD�TXDVH�QXOD�SURIXQGLGDGH��GHVDÀQDomR��HP�QRWDV�ORQJDV��

SCOOPS, DE ELIS REGINA EM “UPA, NEGUINHO”
 

$�EXVFD�GH�(OLV�5HJLQD�SRU�XPD�LQWHUSUHWDomR�HVSHFtÀFD�p�FODUD�QD�JUDYDomR�GH�´Upa, Ne-

guinhoµ��'H�IRUPD�FRHUHQWH�DR�WH[WR�GD�FDQomR��D�LQWpUSUHWH�HVFROKH�XPD�VpULH�GH�HOHPHQWRV�
HVSHFtÀFRV�H�FDULFDWRV�GR�FDQWR�HVFUDYR��&RPR�H[HPSOR��SRGHPRV�FLWDU�QRYDPHQWH�D�VXSUHV-
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VmR�GD�OHWUD�´Uµ�QRV�ÀQDLV�GRV�YHUERV��2X�RV�DFHQWRV�HP�IRUWtVVLPR�VREUH�D�H[SUHVVmR�´YLUJHµ�H�
o pronome “eu”, gerando afastamento completo da impostação e suavização do canto formal 

HXURSHX��(�SRU�ÀP��XP�HIHLWR�YRFDO�TXH�DFRPSDQKD�WRGD�D�JUDYDomR��2V�scoops. Não é exagero 

DÀUPDU�TXH�HP�́ Upa, Neguinho”, Elis beira substituir o vibrato (efeito intrínseco ao canto popu-

lar, folclórico e lírico) pelos scoops. Além da proporção de vezes que a intérprete realiza o efeito 

(53 vezes contra somente 7 vibrati – em maioria muito discretos), existe através do scoop um 

resultado sonoro que imprime informalidade a gravação e nos remete diretamente a referências 

de canto africano e de lavadeiras. 

Elis realiza os scoops sempre atacando aproximadamente um semitom abaixo da nota al-

vo com variabilidade mínima, o que demonstra domínio do efeito vocal. Outra característica in-

teressante notada é que a intérprete, na grande maioria dos scoops, realiza também um cres-

FHQGR�GLQkPLFR�TXH�IRUWDOHFH�R�HIHLWR�GH�DSRLR��WHQVmR��H�FKHJDGD��UHOD[DPHQWR��QD�QRWD�DOYR��
1R�WUHFKR�GR�([�����D�H�E��REVHUYDPRV��ODGR�D�ODGR��GRLV�WUHFKRV�FRUUHVSRQGHQWHV�GH�OHWUD�´&UHV-
FH�QHJXLQKR�H�PH�DEUDoDµ�>����������H����������@�TXH�UHYHODP�JUDQGHV�VLPLODULGDGHV��([LVWH�
XPD�YDULDELOLGDGH�GLQkPLFD�PtQLPD�QRV�GRLV�WUHFKRV��DSHQDV������H�XPD�DLQGD�PDLRU�VLPLOD-
ridade na duração dos scoops��1R�SULPHLUR�WUHFKR��RV�scoops tem duração de 72 milissegundos 

QD�VtODED�´FUHµ�GD�SDODYUD�´FUHVFH�����PLOLVVHJXQGRV�QD�VtODED�´JXLµ�GD�SDODYUD�´QHJXLQKRµ�H�
WDPEpP����PLOLVVHJXQGRV�QD�VtODED�´EUDµ�GD�SDODYUD�´DEUDoDµ��1R�VHJXQGR�WUHFKR�QyV�WHPRV��
UHVSHFWLYDPHQWH��������H����PLOLVVHJXQGRV��8PD�YDULDELOLGDGH�GH�DSHQDV��������

Ex.4 a e b: Scoops�HP�WUHFKRV�HTXLYDOHQWHV�>����������H����������@�GH� 
“Upa, Neguinho” onde é possível observer uma grande similaridade na construção  

do efeito (variabilidade dinâmica minima e timing similar). 

 

 

DRIVES E MODULAÇÕES TIMBRÍSTICAS DE ELIS EM “UPA, NEGUINHO”
 

1R�H[HPSOR�D�VHJXLU��([���D�H�E��REVHUYDPRV�GRLV�WUHFKRV�FRUUHVSRQGHQWHV�>������������
e 1:32-1:36] com grande similaridade, construídos por Elis com os efeitos drive (círculos ama-



Textos Completos das Comunicações Orais

387

relos) e modulações timbrísticas (círculos azuis). Esta combinação serve perfeitamente ao mo-

mento da música, que tem sua frase mais forte, expondo o sofrimento do menino que mal co-

PHoRX�D�DQGDU�´(�Mi�FRPHoD�DSDQKiµ��2�drive, efeito enérgico de grande impacto auditivo, traz 

XPD�PRGXODomR�UXLGRVD�DR�WUHFKR�H�p�DSOLFDGR�FRPR�IRUPD�GH�WUDGX]LU�D�LQGLJQDomR�H�HVSDQWR10
 

da intérprete frente a esta situação lamentável. Elis o realiza na conjunção coordenativa “E” jus-

WDPHQWH�SDUD��DEUXSWDPHQWH��FKRFDU�FRP�R�PHQLQR�TXH�DWp�HQWmR�HYROXtD�QDWXUDOPHQWH�FRPR�
VHU�KXPDQR�DR�FRQVHJXLU�VH�PDQWHU�GH�Sp�H�JDQKDUD�RV�SULPHLURV�DUHV�GH�LQGHSHQGrQFLD��PDV�
DJRUD�p�URXEDGR�SHOD�YLROrQFLD�H�UHDOLGDGH�GD�TXH�QmR�HVFROKHX�YLYHU��2�drive pode ser observa-

GR�QR�HVSHFWURJUDPD�FRPR�XPD�JUDQXODomR�HP�IRUPDWR�GH�QXYHP��RQGH�RV�KDUP{QLFRV��OLQKDV�
KRUL]RQWDLV��VH�PLVWXUDP�H�QmR�VmR�PDLV�GLVWLQJXtYHLV��

Logo após o drive��QDV�SDODYUDV�́ Mi�FRPHoD�D�DSDQKiµ��(OLV�DOWHUD�R�WLPEUH�GD�VXD�YR]�SDUD�
XP�WLPEUH�PDLV�HVFXUR��PHQRV�LQFLGrQFLD�GRV�KDUP{QLFRV�VXSHULRUHV��H�DQDVDODGR��7DO�WLPEUH�p�
SURGX]LGR�SRU�XP�XPD�ERFD�VHPL�IHFKDGD��HQWUH�RV�GHQWHV���HQULMHFLPHQWR�GD�OtQJXD�H�XP�IRFR�
de reverberação na região do nariz. Como resultado, temos uma continuação do espanto já in-

troduzido pelo drive enquanto estabelece uma referencia direta a fonemas de dialetos africanos. 

Ex.5 a e b: Drive (círculos amarelos) seguido de Modulação Timbrística (círculos azuis)  

HP�WUHFKRV�HTXLYDOHQWHV�>������������H����������@�GH�´Upa, Neguinho”. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

$V�HVFROKDV�LQWHUSUHWDWLYDV�H�D�FRQVWUXomR�GD�SHUIRUPDQFH�GH�(OLV�5HJLQD�QD�JUDYDomR�GH�
“Upa, Neguinhoµ�SRGH�VHU�HOXFLGDGD�DWUDYpV�GD�DQiOLVH�HVSHFWURJUiÀFD�GH�VXD�YR]��HVSHFLDO-
mente nos efeitos vocais de grande impacto na gravação (onomatopeias, vibrato, scoop, vibra-

to, drive�H�PRGXODo}HV�WLPEUtVWLFDV���(VWD�DQiOLVH�WDPEpP�QRV�SHUPLWH�DÀUPDU�TXH�D�LQWpUSUHWH�
utiliza os efeitos vocais sempre orientada pelo contexto da canção e de forma altamente plane-

jada e coerente ao longo da gravação. O efeito vocal que Elis mais utiliza na gravação é o scoop, 

com 53 ocorrências, distribuídas por todas as seções da canção. Este efeito é o grande respon-

ViYHO�SHOD�HVWpWLFD�HVFROKLGD�SHOD�FDQWRUD��TXH�HQYROYH�XPD�LPLWDomR�GD�PDQHLUD�QmR�HVFRODUL-
zada dos escravizados falarem o português. Com seus apoios ascendentes e um delineamento 

crescendo dinâmico, Elis cria um ambiente ríspido, porém ainda carregado de inocência. Tam-

10
 Dor, indignação e raiva são comumente realizados por Elis com o efeito drive. Exemplo disso é a gravação de 

Como Nossos Pais (RIBEIRO; BORÉM, 2017).
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bém observamos uma predileção no uso dos scoops em detrimento dos vibrati. Os vibrati da 

gravação são contidos e pouco audíveis (devido a tímida profundidade), revelando a intenção 

da intérprete em cantar de forma mais plana, o que reforça o distanciamento de Elis do canto 

de rádio e festivais e uma aproximação com dialetos africanos. 

“Upa, Neguinho” possui uma letra contundente que tece críticas sócio-políticas profundas 

j�UHDOLGDGH�EUDVLOHLUD��8P�GRV�PRPHQWRV�PDLV�WRFDQWHV�p�D�DÀUPDomR�TXH�D�FULDQoD�TXH�DWp�HQ-
WmR�VH�GHVHQYROYLD�QR�DQGDU��p�DJUHGLGD��FRPHoDQGR�D�DSDQKDU��(OLV��FRPR�IRUPD�GH�H[SDQGLU�R�
VLJQLÀFDGR��UHFRUUH�D�GRLV�HIHLWRV�YRFDLV��R�drive e a modulação timbrísticas. A união destes dois 

efeitos traduz a agressividade e o absurdo desta situação. 

Elis, de forma minuciosamente planejada, já na década de 60, no início de sua careira, 

realiza uma de suas mais importantes gravações como intérprete. Elis Regina imprimiu sua per-

sonalidade como um apoio fundamental à uma causa tão essencial aos compositores da canção 

de protesto deste período da MPB, como Edu Lobo e Gianfrancesco Guarnieri. E o fez, em gran-

GH�SDUWH��FRP�RV�HIHLWRV�YRFDLV�GR�SULQFLSDO�LQVWUXPHQWR�GH�OXWD�TXH�GLVSXQKD��VXD�YR]��
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